	FICHA DESCRITIVA DE ESTAÇÃO HIDROMETEOROLÓGICA

Logomarca da Empresa
Nome da Estação

Município
U.F.

Roteiro

Entidade Proprietária da Estação

Código da Entidade

CNPJ da Empresa

Entidade Operadora da Estação

Código PLU

Código FLU

Curso d’água

Bacia Hidrográfica

Área de Drenagem
DESCRIÇÃO DOS TIPOS DE MONITORAMENTO

Escreva apenas os tipos de monitoramento existentes na estação, seno um tipo em cada linha. 

Preencha todas as colunas com informações pertinentes.
Item

Tipo de Monitoramento

Data da

Instalação

Data de 

Desativação

Método de 

Obtenção

Forma de 

Transmissão

COORDENADA GEOGRÁFICA DOS TIPOS DE MONITORAMENTO

Item

Tipo de Monitoramento

Latitude

Longitude

Altitude (m)

No formato grau/ minuto/ segundo

No formato grau/ minuto/ segundo
EQUIPAMENTOS INSTALADOS

Importante preencher uma linha para cada equipamento, e informações pertinentes em todas as colunas.
Equipamento

Marca

Modelo

Autonomia

Ativado em

Desativado 

em

LOCALIZAÇÃO 

Apresentar, com descrição de detalhes, o Lugar de Instalação da Estação, incluindo a margem do curso d´agua, a posição a montante ou jusante em relação ao barramento ou a casa de força do empreendimento, a distância aproximada de ponte e rodovias, quando existentes, o município de referência, a indicação de instalação em área pública ou privada, e outras observações relevantes. 
ACESSIBILIDADE À ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO 

Informar, passo a passo, o roteiro a ser adotado para a visitação da estação, desde o posto de partida até o local das instalações.

INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE 

Informar a existência de outras estruturas no local da estação, além das instaladas nesse momento (ex. equipamentos convencionais de monitoramento, réguas, construções, cercados, referências de nível, residências na proximidade, etc.).  Réguas, RNs, outros equipamentos convencionais
POTAMOGRAFIA (rios afluentes)

Apresentar a descrição do curso d’água onde encontra-se a Usina, com relação aos seus afluentes principais, os municípios ou estados sob sua influência, a distância de sua nascente à foz, curso d’água efluente, os nomes que lhe são atribuídos ao longo de seu curso, a sub-bacia a que pertence, características de seu percurso (corredeiras, cachoeiras, retilíneo, etc.) e outros aspectos relevantes de sua geografia.
SEÇÃO DE RÉGUAS (atenção para o preenchimento)
Margem

Amplitude

(m)

Altitude do Zero da Régua com relação ao nível do mar (m)

Lances instalados

REFERÊNCIAS DE NÍVEL (atenção para o preenchimento)
RN

Cota (mm)

Altitude dos RN’s com relação

ao nível do mar (m)

Estabilidade

Descrição dos RN’s

COTA DE TRANSBORDAMENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS (m) (atenção para o preenchimento)
MARGEM (ESQUERDA OU DIREITA)

COTA (m)

SEÇÃO DE MEDIÇÃO DE DESCARGA LÍQUIDA E SÓLIDA (atenção para o preenchimento)
Distância da Seção de Réguas (m)
Localização

Tipo de Travessia
Distância PI/PF (m)
Natureza do Leito

Processos de Medição
MESES DE OPERAÇÃO DA ESTAÇÃO 

(Assinale os meses do ano referentes às visitas para manutenção sistemática da estação, medição de descargas líquida e sólida, e monitoramento da qualidade da água. Devem ser programadas 4 medições, no mínimo, a serem realizadas em intervalos regulares (trimestral), salvo justificativas técnica em contrário)
 junho
 maio            abril
      março            fevereiro
 janeiro            
 dezembro
 novembro     outubro
      setembro        agosto  
 julho               
CARACTERÍSTICAS DO TRECHO (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)


REGIME:

Efêmero
Intermitente

Perene 


CONFORMAÇÃO:
Curvo
Meandrante

Anastomosado    
Retilíneo


FUNDO:


Irregular
Regular

NATUREZA E INCLINAÇÃO DAS MARGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)

MARGEM

NATUREZA

VEGETAÇÃO

INCLINAÇÃO

CONTROLE (SEÇÃO DE RÉGUAS - JUSANTE)

TIPO DE CONTROLE

DISTÂNCIA DA SEÇÃO DE RÉGUAS (m)

POSIÇÃO EM RELAÇÃO À REDE HIDROLÓGICA

ESTAÇÃO A MONTANTE (CÓDIGO/ENTIDADE RESPONSÁVEL)

ESTAÇÃO A JUSANTE (CÓDIGO/ENTIDADE RESPONSÁVEL)




	CROQUI DE LOCALIZAÇÃO E ACESSO e IMAGEM DE LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇAO NO GOOGLE EARTH

	

	Nome do responsável pela elaboração do croqui de localização e de acesso
	Data

	
	


	FOTOS DA ESTAÇÃO

Apresente as fotos na seguinte ordem, na quantidade que achar adequada para cada tema, a fim de proceder a um check list e não deixar de inserir o conteúdo essencial para a análise da instalação da estação:

a) réguas limnimétricas (imagem da seção, ou de sua instalação no barramento, focalizadas de perto e de longe);

b) local de instalação do sensor hidrostático, com detalhes do equipamento, focalizadas de longe e de perto;

c) pluviômetro (imagem de longe para apresentação da correção da instalação – altura em relação ao chão, ausência de obstáculos, estabilidade da estrutura, mitigação de riscos de inundação e vandalismos, etc – e imagem de perto para apresentação de detalhes e características do equipamento instalado);

d) plataforma de coleta de dados – equipamentos de telemetria (apresentar a caixa de proteção dos equipamentos e suas estruturas de fixação, e a parte interna, com detalhes dos instrumentos instalados;

e) seção de medição de descarga líquida e sólida, com apresentação dos marcos de referência PI/PF e imagens das margens que compõem a seção do curso d’água;

f) referências de nível – apresentar imagem de cada RN, de perto para apresentação de detalhes de sua construção e de longe para demonstração de sua localização em relação às outras infraestruturas da estação;

g) local do ponto de monitoramento da qualidade da água, com demonstração das características das margens e do horizonte observado do local, em diferentes direções.

Obs.: As fotos devem atender aos requisitos apresentados na seção 2.4 das Orientações. 

	

	OBSERVAÇÕES: 

	Nome do responsável que fotografou a estação
	Data

	
	


Instruções de preenchimento

DESCRIÇÃO DOS TIPOS DE MONITORAMENTO

Descrever todos os tipos de monitoramento presentes na Estação. Exemplo: Pluviométrico, Fluviométrico, Sedimentométrico, Qualidade de Água.

Em Método de Obtenção, informar o tipo de equipamnento. Exemplo: Pluviômetro, Pluviógrafo, Pluviologger, Régua Linimétrica, Sensor de Pressão, Radar, Linígrafo, USD49 ( para sedimentos), YSI6220V2 (para sondas de qualidade de água), etc.

Em Formas de Transmissão, descrever se é com telemetria Satélite, Celular, Boletim ou Datalogger.

COORDENADA GEOGRÁFICA DOS TIPOS DE MONITORAMENTO

Preliminarmente, devem-se obter as coordenadas geográficas, expressas no formato grau/minuto/segundo, de cada tipo de monitoramento utilizando equipamentos GPS de navegação nos seguintes pontos:

Pluviômetro/Pluviógrafo/Plouviologger: Sobre este(s) equipamento(s).

Réguas/Linígrafo/Sedimentométrico: Sobre uma das Referências de Nível.

Sensor de Pressão/Radar: Sobre o Sensor/Radar

Qualidade de água: Sobre o sensor de coleta dos parâmetros de qualidade de água.

Seção de Réguas

Número de Lances: Ex: 7

Descrição dos lances: Réguas linimétricas de alumínio fixadas em estacas suporte; Réguas linimétricas de acrílico fixadas em estacas suporte; Réguas linimétricas de madeira fixadas em estacas suporte; Réguas linimétricas de alumínio fixadas em estrutura de concreto; Réguas linimétricas de acrílico fixadas em estrutura de concreto; Réguas linimétricas de madeira fixadas em estrutura de concreto; Outros: (especificar)

Margem: Esquerda; Direita.

Amplitude: Será apresentado como: “limite inferior do 1º lance de régua” ao “limite superior do ultimo lance de régua”. Ex: 20 m

Altitude do Zero da Régua com relação ao nível do mar (m): Ex: 523,2 m

Lances instalados: Apresentar o número lances de réguas instalados.

REFERÊNCIAS DE NÍVEL

Descrição dos RN’s: Calota de alumínio chumbada em bloco de concreto; Calota de bronze chumbada em bloco de concreto; Parafuso de ferro chumbado em bloco de concreto; Outros: (especificar)

Estabilidade: Boa; Ruim

Altitude dos RN’s com relação ao nível do mar (m): Esse valor será igual ao Zero da Régua com relação ao nível do mar (m) + Cota do RN (m)

Seção de MEDIÇÃO

Distância da Seção de Réguas (m): Ex: 200 m 

Localização: Montante; Jusante

Tipo de Travessia: Carro hidrométrico; Barco com cabo de aço; Barco (GPS); Barco (sextante); Barco (estação total); Barco (teodolito); A vau.

Natureza do Leito: Rocha, Cascalho, Areia, Silte, Argila (pode ser marcado mais de um)

Processos de Medição: Detalhado; Dois pontos; Três pontos; Método Acústico Doppler; Integrado; Calha Parshall, Vertedouro.

Distância do PI/PF (m): Ex: 83 m

NATUREZA E INCLINAÇÃO DAS MARGENS

Margem: Esquerda; Direita

Natureza: (pode ser informado mais de uma). Ex: Rocha; Cascalho; Areia; Silte; Argila; Outros: (especificar)

Vegetação: Sem vegetação; Pequeno porte; Médio porte; Grande porte

Inclinação: Pequena; Média; Grande

controle

Tipos de Controle: Corredeira; Cachoeira; Estreitamento lateral; Canal; Ponte; Bueiro; Degrau; Ilha

POSIÇÃO EM RELAÇÃO A REDE

Estação a montante: Deve ser informado o códico e o nome da entidade responsável pela estação hidrométrica, mais próxima e em operação, localizada imediatamente a montante.

Estação a jusante: Deve ser informado o códico e o nome da entidade responsável pela estação hidrométrica, mais próxima e em operação, localizada imediatamente a jusante.

cota de transbordamento
Margem: Deve ser informado qual é a margem de transbosdamento com a menor cota.

Cota: Deve ser informado qual a cota de transbordamento da seção de réguas em metros.

cROQUI DE LOCALIZAÇÃO e ACESSO

Para a localização deve-se apresentar um desenho mostrando as principais rodovias de acesso, cidades próximas e algumas informações de distância.
Para o croqui da estação apresenta-se contendo a localização da seção de réguas, das referências de nível, seção de medição, pluviômetro, curso d’água, localização de ponte (se houver), etc.

IMAGEM DE LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇAO NO GOOGLE EARTH

Apresentar a imagem, a aproximadamente 2.000m de altitude, no sistema Google Earth com o marcador no local da estação.

FOTO DA ESTAÇÃO

Deve conter fotos recentes da estação, de perto e de longe, e estar em conformidade com as orientações do Item 3 das Orientações. Atenção, todas as fotos apresentadas no relatório de instalação também devem ser apresentadas na ficha descritiva.
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